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Resumo: O objetivo desse trabalho foi relacionar o clima organizacional, as heranças culturais e a 
eficiência dos servidores públicos. Sumariamente, para Meirelles (2002 apud Castro, 2006), a 
eficiência tem como fundamento a administração realizada com alto rendimento funcional por meio de 
resultados não apenas positivos, mas também os esperados pela sociedade. Nesse sentido, a 
eficiência visa também atender às expectativas de um serviço público adequado e necessário à 
sociedade. Interpretando as concepções de Lima (2014;2016) e Freitas (1997), pode-se dizer que as 
heranças culturais podem afetar o clima organizacional brasileiro, tendo como consequência a 
possibilidade de constatação da premissa proposta segundo os argumentos de Davis, Keith e 
Newstron, Jhon (2002 apud Gimenes, Ciel, Ávila, Moscon e Rosa, 2016), que entendem as heranças 
culturais como um fator de influência no clima organizacional, que por sua vez incide na eficiência no 
serviço público. Objetivando confirmar a hipótese de que o clima organizacional negativo e as 
heranças culturais afetam a eficiência no funcionalismo público, a metodologia utilizada para a 
investigação do objeto do presente trabalho foi a Pesquisa Bibliográfica e Documental ou Pesquisa 
Exploratória (busca de teorias e informações já disponibilizadas em meios eletrônicos, físicos e em 
quaisquer fontes que possibilitem analisar novamente o que já foi discutido sobre o assunto escolhido, 
conferindo uma nova visão à temática), ambas de acordo com as teorias de Sylvia Vergara (1998).  
Palavras-chave: Clima organizacional. Eficiência. Serviço público. 

 

Efficiency, Brazilian Cultural Heritage and the Organizational Climate in Public Service 

 

Abstract: The objective of this work was to relate the organizational climate, the cultural inheritances 
and the efficiency of public servants. Summarizing, for Meirelles (2002, apud Castro, 2006), efficiency 
is based on administration performed with high functional efficiency through results not only positive, 
but also those expected by society. In this sense, efficiency also aims to meet the expectations of a 
public service that is adequate and necessary to society. Interpreting the conceptions of Lima (2014, 
2016) and Freitas (1997), it can be said that cultural heritages can affect the Brazilian organizational 
climate, resulting in the possibility of finding the premise proposed by Davis, Keith and Newstron, Jhon 
(2002 apud Gimenes, Ciel, Ávila, Moscon and Rosa, 2016), who understand cultural inheritance as a 
factor influencing the organizational climate, which in turn focuses on efficiency in the public service. In 
order to confirm the hypothesis that negative organizational climate and cultural heritages affect 
efficiency in public service, the methodology used to investigate the object of the present study was 
Bibliographic and Documentary Research or Exploratory Research (search for theories and information 
already available in electronic means, physical and any sources that make it possible to analyze again 
what has already been discussed on the chosen subject, giving a new vision to the subject), both 
according to the theories of Sylvia Vergara (1998). 
Keywords: Organizational climate. Efficiency. Public service. 
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Introdução 

 
É possível reconhecer a crescente importância de se discutir o clima organizacional nas 

organizações e a incidência do mesmo na eficiência dos funcionários. Isso abre a 

oportunidade para que se reflita sobre algo que é pouco abordado: a qualidade dos serviços 

públicos e as prováveis características transmitidas às organizações de geração a geração, 

referidas às heranças culturais, bem como a possível relação entre essas heranças culturais, 

a eficiência dos servidores públicos e o clima organizacional no serviço público. 

Para a investigação sobre a cultura, o clima organizacional, as heranças culturais foram 

pesquisadas as teorias de Lima (2014, 2016). E para especificar as heranças culturais 

brasileiras também foram apuradas as reflexões de Lima (2016), Freitas (1997), Faoro (2007) 

e Scherer (2016). Com a finalidade de fundamentar o entendimento sobre eficiência na 

produção refletiu-se, principalmente, sobre as teorizações de Pereira (1996). Outrossim, 

quanto ao clima organizacional o escopo teórico abarca as concepções de Payne e Mansfield 

(1973) apud Bispo (2006) e a interpretação de teorias realizada Chiavenato (2003). E por fim, 

para fazer referência ao serviço público, foram pesquisadas as discussões de Pereira (1996) 

e Paula (2004). Frente ao tema levantado é preciso refletir sobre: Qual a relação entre o clima 

organizacional, a eficiência dos servidores públicos e a herança cultural brasileira? 

A premissa do presente trabalho é de que o clima organizacional e o sistema histórico-

social podem interferir diretamente na eficiência dos servidores públicos por meio da estrutura 

utilizada para se produzir bens e serviços. O objetivo principal desse trabalho é relacionar o 

clima organizacional, as heranças culturais e a eficiência dos servidores públicos.  Os objetivos 

específicos desse artigo são: 1- Esclarecer o termo clima organizacional; 2- Apresentar as 

definições de heranças culturais; 3- Apresentar as definições sobre o conceito de eficiência 

no serviço público; 4-  Associar o aumento da eficiência com o clima organizacional positivo e 

a influência das heranças culturais no clima organizacional. 

A relevância do tema se baseia no fato de que a eficiência dos serviços públicos afeta 

diretamente as condições de vida de toda a população já que todos utilizam algum tipo de 

serviço público em alguma fase de sua vida. Assim, sendo o clima organizacional e as  
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heranças culturais fatores que incidem sobre a eficiência dos funcionários públicos, torna-se 

essencial estudar a relação entre esses fenômenos e o impacto causado ao corpo social 

brasileiro. É de suma importância que sejam aclarados os limites do estudo feito, sendo que 

foi selecionado como objeto da pesquisa somente as questões comportamentais, 

organizacionais, culturais e produtivas que têm conexão com o clima organizacional, a 

eficiência e a interferência da cultura no poder público, como os métodos de análise do clima 

organizacional, teorias sobre a eficiência organizacional,  concepções sobre heranças 

culturais brasileiras e outros pontos de vista sobre a relação entre heranças culturais, 

eficiência e clima organizacional no serviço público, tendo como base os pensamentos e 

assertivas de diversos autores conhecidos no meio acadêmico. 

O presente trabalho tomou como base alguns autores que estudam o presente tema 

desta monografia, tais como: Lima (2014, 2016), Villardi, Ferraz e Dubeux (2010), Oliveira, 

Carvalho e Rosa (2011); Mello (2004); Bispo (2006) e Martins, Oliveira, Silva, Pereira, Souza 

(2004), McClelland (1960), Kolb et al (1978), Litwin e Stinger (1968), Rizatti (2002), MARX 

(1983),  Lewin (1953), Hegel (1807), Payne e Mansfield (1973), Chiavenato (2003), Coda 

(1997) e Bispo (2007), Campos (2001), Fleury e Fischer (1989), CATTANI (1996), Smith 

(1776) e Lévy-Leboyer (1994), dentre outros. 

EFICIÊNCIA NO SERVIÇO PÚBLICO 

Consoante às concepções de Pereira (1996), a eficiência passou a ser discutida no 

setor público a partir da década de 1970 no Brasil, quando a crise do petróleo, a baixa 

arrecadação fiscal e as desordens econômicas passaram a ameaçar a hegemonia do modelo 

burocrático de Administração Pública. A eficiência entrou nas discussões como um dos 

fatores-chave para o aprimoramento do serviço público. A questão que se coloca é o modelo 

administrativo mais adequado a essa pretendida melhoria.  

Segundo Chiavenato (1994) apud Castro (2006), a eficiência faz referência aos meios 

para se atingir a melhor maneira de dispor os recursos disponíveis para a organização, que 

prima pela racionalidade no método empregado para tal fim. Para o mesmo autor, a eficácia 

é produto da checagem ou não dos objetivos propostos na etapa de alcance da eficiência. É 

importante ressaltar que Davis,  Keith e Newstron, Jhon (2002) apud Gimenes, Ciel, Ávila,  
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Moscon e Rosa (2016) entendem que a produtividade na iniciativa privada e a eficiência no 

serviço público estão atreladas a um clima organizacional sólido e positivo. Algumas teorias 

que inserem a questão da eficiência no setor público têm diversas linhas de ação, como o 

Gerencialismo e a Administração Pública Societal (Paula, 2004).  

 

CLIMA ORGANIZACIONAL 

 

Conforme os pensamentos de Payne e Mansfield (1973) apud Bispo (2006), o clima 

organizacional é composto pela união das esferas individual e organizacional em uma 

organização, apontando o grau de compatibilidade entre os valores, interesses e expectativas 

dos indivíduos e os mesmos aspectos da pessoa jurídica em que atuam. O clima 

organizacional é um fator decisivo na busca por resultados que estejam pautados na 

cooperação entre patrão e funcionário, funcionário e funcionário e visando um contato direito 

de toda a equipe com os projetos da empresa.  

Interpretando a teoria pesquisada por Chiavenato (2003) apud Bispo (2006), é possível 

definir o clima organizacional como sendo um aglomerado composto por percepções, 

sentimentos e conceitos que são comuns a uma organização e afetam positivamente ou 

negativamente as relações entre chefe e empregados, seus desempenhos, motivações e 

comprometimento com os resultados. 

 

CULTURA ORGANIZACIONAL 

 

A cultura organizacional, sob a ótica de Fleury e Fisher (1988) apud Pires e Macêdo 

(2005) pode ser entendida como um sistema de crenças e valores comuns à administração 

de uma corporação e ao comportamento dos empregados. As determinantes culturais são 

aquelas responsáveis pelo comportamento dos funcionários e podem ser classificadas como 

a visão dos dirigentes, as práticas, os valores e a personalidade dos comandantes. Ademais, 

ainda de acordo com Fleury e Fisher (1989), a cultura é composta por elementos simbólicos  
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que ordenam, significam e constroem a identidade organizacional. Desse modo, a cultura é 

um fator que pode ser positivo - gerando consenso e comunicação - ou negativo - ocultando 

e instrumentalizando relações de dominação. 

Alcadipani e Crubellate (2003) apud Lima (2014) entendem a cultura brasileira e, 

consequentemente, as organizações, como sendo regidas pelo paternalismo, formalismo, 

lealdade às pessoas e flexibilidade. É possível pensar que haja nesse apontamento uma 

concentração de poder pelos superiores hierárquicos, uma postura de esquivar-se dos 

conflitos, o papel de espectador ou de assistir ao que se passa com os colegas e chefes sem 

interferir nas situações quando não dizem respeito à própria pessoa e, por fim, o pessoalismo 

ou favorecimento das relações pessoais em detrimento da competência e mérito no local de 

trabalho.  

O SISTEMA ORGANIZACIONAL BRASILEIRO, HERANÇAS CULTURAIS E 

SOCIAIS 

 Diversos estudos como os de Lima (2016) e Freitas (1997) mapearam a cultura 

e o sistema organizacional brasileiro. Alguns pontos comuns foram observados, como os 

seguintes: formalismo, personalismo, flexibilidade, plasticidade, jeitinho e desigualdade de 

poder e hierarquia. Além dos citados, o patrimonialismo entra em voga nas discussões sobre 

as heranças culturais brasileiras. Pode-se elucidar os estudos de Faoro (2007; 1975) apud 

Lima (2014) a partir do seguinte prisma: o patrimonialismo se reflete na não aceitação da 

divisão do patrimônio privado e público, o que é uma característica predominante no Brasil. 

Tal fato se reflete no personalismo, referido ao favorecimento das relações pessoais em 

detrimento da competência organizacional. Desse modo, as relações pessoais se tornam o 

centro nas organizações brasileiras, como se a empresa ou setor público fossem a extensão 

da casa dos detentores de alto comando hierárquico, impossibilitando o desenvolvimento de 

práticas voltadas à eficiência institucional.  

Ademais, é possível interpretar as teorias de Scherer (2016) segundo uma ótica a qual 

o status interfere diretamente na aplicação da lei, sendo que a mesma fortuitamente é utilizada 

da mesma forma em uma pessoa abastada e em outra menos favorecida. Aliado a isso, ainda  
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analisando os pensamentos de Scherer (2016), pode se captar que o uso exclusivo de 

influência e networking para sair na frente de candidatos qualificados prejudica a 

impessoalidade administrativa e o lucro final obtido pelos empresários. Isso justifica a 

dificuldade se melhorar o faturamento e a eficiência no Brasil.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Retomando a relevância do tema proposto, pode-se dizer que perfaz em meios de se 

aprimorar a eficiência do serviço público através do aperfeiçoamento do clima organizacional 

e do uso das heranças culturais de uma maneira profícua, atendendo aos interesses de toda 

a sociedade, porque provavelmente todos utilizam algum tipo de serviço público em alguma 

fase da vida. 

É possível sintetizar os aspectos estudados em alguns conceitos que serão 

apresentados a seguir. A eficiência, de acordo com Meirelles (2002) apud Castro (2006), é 

baseada na administração realizada com alto rendimento funcional por meio de resultados 

não só positivos como também aqueles esperados pela sociedade, atendendo as expectativas 

de um serviço público adequado e necessário à sociedade.  

Para Fleury e Fisher (1988) apud Pires e Macêdo (2005), a cultura organizacional pode 

ser definida como um conjunto de valores, pressupostos e elementos simbólicos que 

significam e estruturam a identidade organizacional.  Segundo Payne e Mansfield (1973) apud 

Bispo (2006), o clima organizacional é fruto da soma das esferas individual e organizacional, 

revelando o nível de compatibilidade entre os valores, expectativas e interesses dos indivíduos 

com os de sua respectiva organização. 

Tendo em vista que uma das linhas interpretativas assume a possibilidade das 

heranças culturais influenciarem o clima organizacional, utilizando alguns aspectos teóricos 

de Lima (2016), e sabendo que o clima organizacional afeta a eficiência organizacional quando 

no serviço público, porque se for na iniciativa privada será produtividade; de acordo com Davis, 

Keith e Newstron, Jhon (2002) apud Gimenes, Ciel, Ávila, Moscon e Rosa (2016) pode-se 

depreender que as heranças culturais afetam o clima organizacional, e que por sua vez, incide  
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na eficiência nas empresas e que utilizando uma lógica simétrica, o mesmo ocorreria no  

serviço público. Sendo assim, o objetivo geral de relacionar o clima organizacional, as 

heranças culturais e a eficiência no serviço público foi alcançado. O mesmo pode-se dizer dos 

objetivos específicos. Os termos clima organizacional, eficiência e heranças culturais foram 

explicados, bem como foi feita a associação entre eles.  

Modificando a ótica de aprofundamento teórico, para o historiador Thomas Fuller (1608-

1661), “a ação é o verdadeiro fruto do conhecimento”. Destarte, seguindo esse pensamento, 

todo o trabalho de pesquisa realizado precisa ter como resultado uma modificação nos 

sistemas analisados, já que somente com a ação e mudança nos padrões negativos o 

conhecimento terá concretizado seu fim último.  

Exposta a evidência da existência da relação entre a eficiência, as heranças culturais 

e o clima organizacional no serviço público, resta aos cidadãos e aos governantes ponderarem 

os mecanismos que utilizem adequadamente as heranças culturais positivas e motivadoras 

nas organizações e priorizarem o aprimoramento do clima organizacional visando a 

maximização da eficiência. Para a solução do aumento da eficiência no serviço público, a 

partir dessa pesquisa realizada, pode-se sugerir o seguinte objeto de investigação: associar 

os aspectos positivos da administração pública gerencial e a administração pública societal 

(PAULA, 2004), criando, possivelmente, um novo modelo de administração pública que 

concilie eficiência e interesses sociais; o que implica pesquisas vindouras.  
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